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GAZETA DO SERTÃO

•Campina-Grande, 8 de Novembro de
1889.

O Juiz de Direito do

V
Sendo oi.«juiz do paz da povoaçao de

Serra Redonda inimigo rancoroso do Aiféi-íis
idalino Cavalcante de Albuquerque, e mani-
festa sua incompetência para representar
contra aquolla autoridade policial; cumpria,
pois, ao juiz não ligar valor algum a seme-
Hiante representação.

Mas um tal acto de justiça da parte do
juiz Moura seria um solemue desmentido a
toaa sua vida de magistrado caprichoso o
ignorante ; alem disso, não era possível queabandonasse S. S.' a farra cm meio, quando<-'lle próprio a havia preparado.

E note-se, para maior prova.do partida-risino do Sr. Dr. Andrade Moura, senão de
sua insigne inépcia cm matéria do direito,
cl*ie a represei ilação do cidadão Manoel Ca-
wal da Silva não apresentava prova alguma
(Jo alagado ; nào a acompanhava o mínimo
documento!

todavia não trepidou o juiz político e com
a -Npavidez do inconsciente, cumprindo or-
do--s de cima, aoeeitòu a representação o
COia ella instaurou u rdspoolho processo dc

responsabilidade centra o delegado Idalino
Cavalcante de Albuquerque,

Recebida a representação, era de rigor*'
que íosse o respeito ouvida a autoridade ac-
cusadá. Felizmente o Sr. Dr. Andrade Mou-
ra uão julgou a propósito lançar As ortigas
esse preceito da lei e consentiu que {aliasse
o delegado Idalino.

Deíendeu-se este cabalmente apresentando
cm publica forma o ollicio que recebera do
delegado de policia de Campina Grande, re-
quisitando a prisão do criminoso Manoel Vil-
larim, sendo elle, Idalino, mero executor da
ordem de prisão.

Perguntamos : onde o crime do delegado
Idalino V

Allega-se que Vílíarim náo era criminoso ;
qne violenta fora sua prisão.

Supponhamos tjuó tudo isso soja exacto.
Mais uma vez perguntamos : que culpa

tem disso o delegado do Ingá? se crime
houve, que outro pode tel-o commettido se-
nào o delegado do Campina Grande V a que
vem processar-se 0 alíoros Idalino ?

Sc passar ern julgado a idéia da bizarra
cachola do Dr. Andrade Moura, teremos
dentro em breve o sèguihto resultado : um
subdelegado manda prender violentamente
um indivíduo por om soldado, aflirmándo
ser elle criminoso ; o soldado elícetua a pri-
são ; quem d p criminoso ?

—O subdelegado, responde quem tiver
juizo ; —o soldado, responde o juiz de direi-
to interino do Ingá 1

A sciencia progride, não lia duvida, a sei-
e -ia do Dr. Moura !

Mas eis-nos em presença do criminoso
alferes Idalino.

Vejamos como" a farça vai continuar.

Diz o código : « nào lia crime ou delicto
sem uma lei anterior (pie o qualifique. »

Sejamos curiosos e procuremos saber co-
mo foi qualificado o crime nefando .do dele-
gado Idalino.

O que diz o advogado ü^i justiça em sua
denuncia ?

Absolutamente nada ; porquanto o desen-
eabreslado Dr. Andrade Moura julgou útil
cm seu beslíinto que a tal respeito não fosse
ouvido o Dr. Promotor Publico !

O süromano foi, pois., começado ex-officio.
Mas, .como dissemos, nà,o havia doeuinen-

to algum instruindo a representação ; pelo
contrario, o documento único existente era
o officio do delegado de Campina, que nino-
contava irá aceusado.

Mas ao Dr Moura nada embaraça.
NãO ha provas ? procuromol-as.
K cil-o a engrossar o volume de autos

com documentos por si inventados, oílician-
do para este lim ao dr.' cheio de policia da

província, juntando sua resposta ao Calha-
maço.

Facto único talvez nos annaes da historia
judiciaria ! Um juiz juntando aos autos pro-
vas do crime ! Um juiz convertido em parte 1

Ha uma comedia íranêeza, em que o au-
tor põe em scena usos 0 costumes da vida
dos camellos.

Entre elles os camellinhos, quando nas-
cem, já trazem todas as condecorações do
mundo; a medida quo vào se cobrindo de
louros o merecem distincçõe.s, o governo vai-
lhes tirando as condecorações ; nos tribuna-
es (diz o autor que entre os camellos ha
também tribunaes ), o promotor 6 quem de-
feudo o aceusado, o advogado quem o aceu-
sa ; o juiz, a vista das provas da innoconcia,
o condemha ; se o crime 6. provado, absol-
ve-o

Eis ahi a escola em quo aprendeu o juiz
Moura e bem vemos que muito aproveitou.

Com effeito, quo outra qualificação mere-
ce quem assim esquece-se de sua nobre
missão na sociedade para tornar-se o vordu-
gode um homem quo perante si comparece
sob o peso do uma aceusação 1

Preparado o processo, foram os autos ao
Dr. Promotor Publico.

Vejamos sua promoção.
Continuaremos.

O Dr. Espinolá
Ila repugnaneias que é preciso ven-

cei
Vemo-nos obrigados a tratar nova-

mente da triste individualidade cujo
nome encima estas linhas.

Desde que aqui chegou o Dr. Espi-
nola como juiz municipal, despertou a
odiosidade publica ; de ninguém mere-
cou apoio, senão daquelles que política-
mente receberam ordens para bem am-
paral-o.

Cedo começou por parte do juiz —
manequim a serie de absurdos, crimes,
violências e arbitrariedades.

A resistência igualmente íez-se sen-
tir e d'alu a sueeessào de processos
porque tem S. S.a passado.

Todos lembram-se do empenho com
que seus amigos políticos o defendiam,
tentando, mas de balde, fazer recahir
as accusaçòes sobre áquelles que ti-
nliam independência ' ba-stante para le-
val-o á barra .dos tribunaes.

Note-se que dizemos que seus ami-
gos políticos o « defendiam » e nào o
« defendem ».

Com elíeit-o ; elles não o defendem
mais. aceusam-no e atè eil-os que o
denunciam perante o juiz de direito por
crimes talvez imaginários.

Quantum matatus ab Mo !
Em sua carreira de disparates, o

Sr. Dr. Espinolá desceu já tanto que

contra elle revoltam-se seus própriosamigos !
S. S.a acaba, com effeito, de ser de-

nunciado pelo cidadão Ildefonso Britto
da Cunha Souto Maior, aliás, seu
maior amigo de tempos que não vão
bem longe.

Como sabemos todos, o Exm. Presi-
dente da Provincia suspendeu, ha cerca
de dous mezes, do exercício de suas;
funções o juiz municipal, Dr. Espinolá,.
ofíiciando ao Dv. Promotor da coniaim
para promover a competente denuncia,
em vista dos documentos que conjunta-
mente lhe eram enviados.

Não havendo recebido o Promotor
Publico até á presente data os docu-
mentos a que se referia a Presidência
da Provincia, opezar de já haver elle
requisitado taes papeis da secretaria do
governo, a denuncia tem se feito espe-
rar até a hora actual e nem outra eou-
sa podia acontecer, desde que o Pro-
motor só pode denunciar em vista das
provas e nào por uma simples ordem
presidencial,* como se evidencia da
própria portaria de suspensão.

O negociante Ildefonso Souto, intri-
gando-se com o Dr. Espinolá, entendeu
dever aproveitar-se da portaria do
Presidente da Provincia e por sua vez
veio denunciar aquelle bacharel em
crime de responsabilidade.

Tinham 011 não razão os liberais,
quando por uma só voz aceusavam o
Dr. Espinolá de juiz violento, ignoran-
te e perseguidor ?

São seus próprios correligionários
que se encarregam agora de demons-
trar á luz do dia quanto eram serias as
queixas quotidianas dos liberaes, e nào
só delles, como dos homens sensatos
da comarca.

Tanto é certo que pode o brilho da
verdade ser mareado por longo tempo;
sim ; mas nunca eternamente ! Um dia
ou outro, mais cedo 011 mais tarde, a-
caba ella sempre por triumphar, read-
(juirindo toda a plenitude de seus di-
rei tos.

O Sr. Dr. Espinolá nào tem-o direito
de queixar-se de pessoa alguma.

S. S.!1 íoi uma vez atirado ás ortigas
por seus correligionários ; rios lem-
brámo-lhe o facto por mais de uma vez
e o acautelámos sobre o futuro : 8. S.a
fez ouvido de mercador.

Ahi tem o pagamento de sua torpe
servidão.

Felizmente para, S, S.n consta-nos
que o digno Dr. Juiz de Direito da co-
marca nào recebeu a denuncia, em que,
note-se bom, são testemunhas o negoT
cianl.o C. Laurilzen, o capitão Clemen-
tino Proeopio, o cortinei Alexandrino
Cavalcante de Albuquerque e outros
conservadores de marca da comarca.

Depois de já haver dado S. Exc. o
Presidente da Provincia' providenciai
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sobre o facto cie que é aecusado o Dv.
Espinola, suspoiidenclo-o e mandando-
O processar, tinia nova, .denuncia sobre
o mesmo assumpto nada mais signiti-
ca do qne mesquinha vingança, perse-
guição inaudita.

Bém fez, pois, o Dw Juiz de Direito
recusando receber semelhante denuu-
cia : o dr. Austerliano não podia fazer
menos, não so em vista da lei; como
pela integridade, de seu caracter, que
não aeiniitte pca_egnici.es contra seus
jiirisdiecionados.

O dr. Espinola, qne tanto procurou
escandalisar o juiz ele direito de Onm-
pina Grande, conta hoje . com sua jus-

.t.ça»

INTERESSES PROMCIÂES

Por.o do Cabedello

Não ha muitos dias tratámos era
nossas coluranas de ura regulamento
trancado ou pouco comprehensivel .que
foi publicado pela imprensa sobre o
porto de Cabedello,

Iniciámos algumas apreciações sobre
a questão e pedimos, antes de entrar
na analyse daquella peça, que fosse
ella devidamente corregida e escripta
em termos intelligiveis.

.Ninguém tomou em consideração, o
Tiosso pedido ; pelo que suspendemos o
trabalho até melhor occasião.

Somos agora sorprehendidos por
uma publicação, feita a pedido, incerta
na Tribuna Commercial, u.° 103, de 7
do mez passado, folha ela província do
Ceará ; a linguagem e redacção da-
quella publicação, de caracter inteira-
mente britannico, indica cora clareza
que provem ella do próprio escriptorio
da Companhia da Estrada de Ferro
Conde d'Eu ; é o que se chama ura ar-
ti go—¦reclame.

Não podemos resistir á tentação de
transcrevel-o, a fim de qne fiquem
convencidos os incrédulos de qne o
verdadeiro plano da Companhia Conde
d'Eu é mudar a capital da Provinciá
para o Cabedello.

.Na tal publicação já se emitte clara-
mente a esperança de qne as estações
fiscaes dentro ele pouco tempo estejam
mudadas para a povoação de Cabedello.

Tiniram "ou não razão áquelles que
soOppunham ao prolongamento da es-
irada ele ferro para aquella povoação
com receio de quê se viesse a dar mais
tarde a mudança da capital ?

Aprecie o publico.
Eis o artigo da Tribuna Comnvrcial :

Discripção do Porlo-do Cabedello
NA PROVÍNCIA DA PA1UIIVDA DO NORTE

A posição do porto de Cabedello é a
.seguinte: Latitude 6.n 57' 30" S.,
Longitude 34. 49' 32" O.

Este mesmo porto é distante poucas
.milhas do Cabo Branco ; e portanto é
-era direitura do trafego transatlântico
Nordeste do Brazil, e por conseguinte

. porto mais porto de todo Império ao
•continente cha Europa.

Da mesma forma aproximão-sc ao
¦porto tão 'facilmente os navios o vapo-

• ..res vindos das portos do Norte conto'dos.do 
Sul.

Agora, (pie o prolongamento da Es-
Irada de Ferro Conde eíEu da Parahy-
Ira, á povoação de Cabedello está aberto'..ao trafego, a proviucia da, Parahyba
possuo um porto pára navios e vapores
de qualquer catado, qne com excepção
iflçi elo Rio de Janeiro, não ha outro que'¦ofíereçaiemaes vantagens na costado
império.

Antioamcnte as
navegação- Cli3 C.

ditiiculdades
licbodoiío a. cidade ela

de
ela

Parahyba embaraçavam que o cora mei-
ei;) da Parahyba do Norte se elevasse a
Altura, que devia attingir, e em muitos
casa. resulta va cpie os proprietários e

¦. capi.A.*. d_ navios tive.sem de p.s.cu-

rar cargas nos portos de outras provin-
cias onde, embora fossem os fretes
mais baratos tinham menor perigo e
despezas inferiores, incumbidos ele os
adiar', c também uma porcentagem
considerável da quantidade de ai-
gô.dàO, assucar o outros produetos da
província havia naquelle tempo de,pro--
curar uma sabida por outras vias, o
que causava, grandes despezas aos a-
g-riculfores, o por conseqüência dimi-
nuia consideravelmente seus lucros.

Basta dizer que o rio Parahyba é
tortuoso e ele dose milhas de extensão
até o porto da Capital, com canal es-
treito, c as despezas de pralicageni
portanto elevadas. Navios de velas
freqüentemente estão demorados espe-
rando vento ou maré, o ancoradouro do
porto òíToreoe ele ba.ixa-mar a média de
onze (11)' pés cTáguá, cie forma que
os navios ficara assentados na lama.

Tuto isto agora ha ele mudar, a com-
panhia da Estrada, de Ferro Conde cf En
tem Construído uma grande e solida
ponte on molhe no Cabedello. Um li-
geiro olhar para a planta do porto
mostrará, ij.ue a firadura, d'agna no
molhe na baixamar dos oquiuoxios é
de 26 á 27 pés, e na barra nas marés
mortas tem 19 pés cTagua.

Cargas destinadas á proviucia da
Parahyba podem ser descarregadas no
Cabedello com a maior facilidade *e
presteza,

Três desvios da Estrada de 'Ferro
ligara a extremidade do molhe com a
estação termina! da mesma estrada
nraquella povoação, facilitando assim
aos navios e vapores nos dons lados do
molhe carregar e descarregar direcla-
mente para os wagons da estrada de
ferro.

Todos os apparelho.-. para segurança
de navios e vapores, cpie approVeitai .mi
a atração do molhe estão sendo síippri-
dos por meio cie boias, turcos era terra,
etc, e tem ura possante e volante gnin-
dasteqne aluga-se, e está sob a diréc-
ção do feitor O.ti .adminisíador da ponte.

Ve-se, pois, que as vantagens oiíere-
çidas aos prOpietarios e capitães de na-
vios e vapores, que resultem do uzo elo
molhe ela Estrada de Ferro no parto de
Cabedello, são múltipla:.

Depois de passar a. liana eis navios
andara em linha rectã poiteo mais on
menos uma milha, e podem atracar ao
molhe da companhia mu água funda e
calma era iodem as estaçòes, sondo
ancoradonro uo Cábedelio par
doca natural.

Não ha-mais necessidade de mudar
o ancoradouro para outro ponto com
agira mais funda, o qne antigamente
dava-se com os navios que eram carre-
gados no porto da Capital.

A Companhia ele Estrada ela Ferro
om Londres já tem dirigido minuciosas
informações na ministro da Marinha
Ingleza, Doai d of Tra.de, e a Associação

le Lioyds, acompanhadas clo-plant.as do
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o
si uma

mesmo porto de Cabedello, e aqui no
Brazil espera (pie dentro de pouco temi-
po estejam mudadas as repartições
d'AI!'andega e outras fiscaes da capital
da provinciá para a povoação deCabe-
delio. de modo quepossam cessar n'a-
queile porto as responsabiüelades do.
proprietários e capitães de navios erva-
pores.sobre cargas, ciando impulso 'ao
estabelecimento cie grandes casas .hvi-*
portadoras e exportadoras em comam-
menção clirocta para a Europa. ¦dy\

O porto de. Cabddello pi.sfa-sõ a
outros extensos melhoramentos, por ex-
emplo: prolongamento e alargamento
oo molhe, construção ele

ra
ca es paraacoraraodar todas as cpiaüdados de

barcaça,s,navios e vapores, o lambera
cie docas'arfiíiciaes,'(pie com facilidade
podem ser construídas no caso de ang-
menjar-se o trafego costeiro ou occa-
nico,
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.. coqueiro da índia
VANTAGENS DU SUA CUIaTimA NO UltAZIL

( Diário Official )
( Conclusão. )

Naturalmente a prodneção aqui não
deve ser tão abundante como ao norte,'
mas suppondo, no máximo, umareduc-
ção de 25%, temos para rendimento
do hectare 204® 420, valor ainda su*-
perior ao de todos os gêneros agrícolas,"
tendo-se em attenção a insignificante
despeza com a cultura do coqueiro, sua
longa duração e baixa do terreno vizi-
nho do mar.

De Arnrnuma para o-norte, a zona
littoral arenosa adquii .."grande largura,
e presta-se por isso ao estabelecimento
de mintas fazendas de vopruh. Qne se
aproveitem apenas lOO-kiloraêfros qua-
drádos desta vasta superfície, o ahr te-
mos 2.044:200^000.

Era taes condições é do alta conve-
niencia que o governo auxilie a Cultura
do coqueiro e fabricação do copruíi,
concedendo prêmios aos agricultores
cpie apresentarem certo numero de
plantas, e isentando o coprah dos direi-
tos de exportação, pois do movimento
commercial do gênero aufere o estado
lucros indirectos superiores a 35%.

Assim amparada, a industria se des-
envolverá facilmente., sendo muito pro-
yável (pie se organizem companhias a-
gricolas e conmrareines para exploral-a
em grande escala, como acontece na
Polynesia, com menores vantagens da
qne no Brazil. Não solírc duvida que
o coprah do Brazil pode concorrer vau-
tajosaniente com o da Polynesia no
mercado europeu, pois tem a sen favor
a diííercmça do frete (pie é inferior a
50%. .'

Era pouca tempo poderemos oecupar
o primeiro logar como fornecedores de
Côpfáii, cujo consumo cresce rápida-
mente pelas variadas applicaçòes a que
so presta o óleo do coco.

Tendo obtido do estudo do coprah
nacional, os resultados queimam ex-
pastos, e conhecendo o preço na Europa,
pelas informaçòes do Dr. Iung, julguei
clesneeessario^spcrnr os esolai .eimen-
tqs qne 0 governo pedio aos agentes
consulares, redigindo sem mais demora
esta noticia, atlenta a importância do
assumpto e quanto [iode interessar
principalmente ás províncias do norte,
que teeni grande necessidade de au-
gmenfaf a sua exportarão.

Os nossos principaes gêneros agri-
colas, especial monte o assucar e o café,
lutam com fortes eonenrreiites, que
buirgem de toda a parte e muito teem
reduzido o seu prego, ronbnnclo-lhes
igualmente grande parte do logar (pie
oecupavam no mercado.

A goinnia elástica do Amazonas que,
por suas quálidádesí, não tinha coihpe-
iidora na Europa,, vae boje sendo snbs-
fiíuida rias fabricas inglezas pela gom-
ma colhida na índia, das plantações de
Siphoneu elástica, cujas sementes e mu -
das foram levadas do valle do A.mazo-
nas, com grandes despezas, pelo go-
verno ingl.z.

Ao tini de alguns annos, é, pois,
muito provável qne o nosso gênero não
mais alcance os preços fabulosos a (pie
attingio era annos anteriores, e tpie era
a cansa direcla elo progresso dessa im-
portanto região cio Brazil.

Si não iniciarmos desde já a cultura
da Siphonea elástica, para a (piai se
prestam os próprios subúrbios da ca-„
pitai do Pará, as ilhas o várzeas cpie
demoram em sua vizinhança e todo-o
valle do grande rio, cora raras exce-
pções, passaremos a oecupar logar
muito inferior como exportadores do
gênero. A nossa pomo/to não é, pois,
muito lisongéira, e por isso não deve-
mos poupar esforços afim de desenvbl-
ver as culturas dos generosapie já têm
grande consumo no mercade europeu, e

cuja producção entre nós é mais eco-
noinica cio que nos paizes de onde são
exportados actualmento.

Entre estes, não conheço outro nas
condições da amêndoa do coco ou co-
prah, que alem das som raas que fará
brotar dos areaes estéreis da zona nia-
ritima, deve nindar completamente as
condições ele vida de uma parte impor-
tanto de nossa população lixada a bor-
da do oceano, ao norte do Brazil, oc-
eu pada exclusivamente na pesca e em
pequenas culturas, de que tira apenas
o próprio alimenta. ,,. .

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1889.
• ;' j. m. da silva Coutinho.
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Cuvurare_/ _
tiovernador Anlonio Borges da Fonseca'.
Diz Manoel Francisco, morador no sertão'

do Cariry, que elle ti s.obriu a custa de sua
fazenda com seo sogro Francisco do Rego
um silio no dito swrláo com um riacho cha-
inado Òiiytilivarê e desde o annò de 1/o.ã (? )
o tem povoado com gado vaceum e cavallar,.
em cuja posse eslá até o presente sem con-
tradicção alguma e porque não tem tirado
dada (píer impetrar sesmaria com três le-

goas de comprido o uma de largo, fazendo*

peão no poço do' dito riacho Cuyuavavé com
legoa e meia para o poente :e legoa o meia

para o nascente por onde corre o dito riacho-
e meia legoa para cada banda delle e'

parte pela parle do norte com terra de
•Gaspar Correia e pela parle do sul com a
serra do Oualy, pela parte do nascente
com terras do coronel Antônio du Barros
heira e pela parte do poente com terras da
viuva Cosmo Tavares. Fez-se a concessão
na forma requerida aos J6 de Maio du 1/íü.

!*_ i.. 3_!i -.i ê- PI a n c ò
Governador Antônio Borges da Fonseca.
Manoel de Souza d'ülival, morador ná-

serra do 1 .ilú, descobriu douS olhos d'agua
uo riacho da Cachoeira, um junto á dita, ou-
iro da outra banda encostado á serra, que
.não confronta com provido algum, que o
mais perto que tem è para dia e meio de
viagem, cujo riacho deságua para as Pira-
nlias e Piancó o como o siípplicante lem seus
gados para criar o carece de torra, (píer por
por dada. o Sesmaria Ires legoas de terra na
dieta parte assim confrontada, fazendo peão
no dito olho chagua da Cachoeira, ao losto-
pelo rio abaixo e duas do dilo olho d.igua da
Cachoeira pelo riacho acima e uma de largo,
concluindo por pedir Ires legoas de compri-
do e uma de larga cam as confrontações re-
feridas. l;ez-se a concessão na forma re-
querida aos 2/ de Agosto de 1740.

fi&OH. __._-:. c__:>S
Governador Anlonio Borges da Fonseca.
O ('ap.1" Caetano Leilão de Vasconoello. r

morador na barra dos Dois Riachos, ribeira
da Parahyba, que elle a 8 para 9 annos, pou-
co mais ou menos, descobriu uma sorte de
terra nus mesmos Dous Riachos ; e por ver
quo com limito trabalho e queima de maltas
poderia ficar coiir capacidade para crear ga-
dos, se situou na dita sorte de-terras e íoL
com fogo abrindo pastos e matando grande-
quantidade de morcegos (pio havia no-lugar
e-fez sua-siluae/io e curraes mettendo''gado
vaceum u cavallar e porque o- supplicante
náo lem tirado dada das ditas terras que
está possuindo com seus lavradores' por ser
pobre encarregado de muitas obrigaeòes e
náo ter com.que a puder tirar om todo esse
tempo, ipier para retificação e conservação,
de sua posse tirar a, dada das ditas terras
para, seu titulo principiando no Poço chamado,
do Nogueira .om Ires legoas de comprido
pelos ditos Dous Riachos hcí.uuí e tuna do-
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Gíizeta. do 'Soi'tA.0.

o
largo, meia para cada handa, cujas terras
contestam pela parte do poento com o provi-
do Gaspar Correia o pela parte do norte com
serranias á margem e pela parte do siíl com
terras de Francisco de Arruda Câmara e
pelo nascente com terras de N. S. do Des-
terro. Fe/<-so a concessão na forma requo-
rida aos 2i- do Março de 1736.

, ( Continua.) •

teaubriand .-.'.» está bom, lá
*aa__a___a_t_>____a_ _SSWWOW!

A' PaKUIIIOS

O Pahlleo ao .? 111/ «le Direito
iaitcriiio d» íngá.

Sim,, senhoiy lemos sua deíeza es-
¦tampada na 'quarta 

pagina do Conser-
rador, n.° 527, bem jiintinho da secção
dos editaes. Que piliiericos que são os
redactores do Conservador ! Bom se
vèque anda ali dedo de reverendo !

Imaginamos a scena que se passou ;
¦uni typographo apresenta-se ao Padre
Mestre : 'H sr. conego, um artigo cho-
.gado de fresco 1

.0 que?.... um artigo fresco?
¦deixa là ver isso, homem — c lè ; de-
pois sacode-o sobre a meza.

Publica-se ou não, sr. conego ?
Homem, não sei»., ainda falta

muita matéria para completar o jornal ?
Faltam duas paginas.Pois olha ; ainda temos o artigo

de fundo ( è a' esse • propósito eu nem
sei que mentiras hei de pregar); temos
mais aquelles documentos do ülemen-
fino e do Espinola ( è com taes docu-
montes elles bem podem limpar a pa-
rede Oi] outra-qualquer cousa ) ; o arti-
_*ò do senador Meira tauiliem deve ser

ublicado ( é bom tecer essa intrigasi-
"¦'

nha, talvez saia coelho dessa inatta ) :
tenho bem receio que não haja espaço
para essa lengalenga do Moura... que
achas " •

O.sr. conego é quem sabe.
Esta bom ; volta mais -tarde ; dei-

xa-me ver mais detidamenie si da pro-
sa do Moura ha alguma cousa que se
aproveite.

Vejamos isso.
<( U juiz de direito interino do íngá

ao publico. »
Primeira asneira, rumina o conego

lá com sigo ; aquelle maluco pensa que
ha ainda opinião publica nesta terra !
opinião publica 1 opinião publica ! arre-
nego' delia.

Coniinuando a ler;
a Em.uma espécie dc communicado

inserto na Gazeta do Sertão de 4 do
•corrente,sob a epjgraphe ((Pronuncia)).
Paremos aqui. Communicado ! com-
ínunieado ! que communicado é esse de
¦que não me lembro, eu que leio a Ga-
_ota com tanto cuidado, embora as es-
•conditas, como o meu collega .Salles de
•Campina?! Procedamos por ordem:
Jciamos o tal communicado primeiro :
¦Gazeta do Sertão de 4 do corrente, eil-a
.aqui.

Primeira colunina : tal, tal e íal, não
ba communicado ; 2\ 3il e óVl coiumua,,
nada de coinmunicado ; 2a. .pagina, a-
inda nada dceonimunicado ; 3a e4;i pa-
.guia, e nada, não vejo nem um signal
do.communicado ! Será nos annuncios ?
Deixe-me ver: « O abaixo'assignado, »
quem é esse ? ((Alíavaca.)) ! Que quererá
esse sr. Alíavaca ? « aquelles que se
-acham em atrazo em seus pagamentos

- .do carne verde... o obséquio de virem
/saldar » ; ora, seu Alíavaca, você ainda' é desse tempo? Pois vá esperando, seu
Alíavaca, vá esperando ! quanto a mim

'•'mo logram, quanto mais a você?;_
¦'., ((Estreitado Norte», nào e isso;

« Photographia álleinã f, será o Re-'tumba 
? doixe-rne ver : ;«-Max Bour-

gard »; está bom, não é elle. não. « Li-
vraria Arantes »,. esse também anda na
capadoçagem ; « Loja da Estrella», de
Pimentel-: jà tem um deputado, agora
outro logista ; será o mesmo ? « Me-
•<fe, villa do íngá »•; olá, já ha por dá
medico, quem será esto? ccQ Dr. Cha-

, ... vai o
iürres cuidar dos cemitérios; «boi,
boi », mas boi nào ò communicado e
onde diabo está este comniiinicado, quenáo o vejo nem por sombra ?Pan, pan, pan.Entre quem é.

—- Sua benção,.meu tio.
eus te dè coragem, animo, pa-ciência e resignação.

Mas que tem, mou tio? está tão
agitado !

Desde hoje que procuro um com-
municado nesta endemoninhada Gazela
e nada vejo.

Que communicado ?
O que ataca o Moura do íngá.
Está ahi, dè-me o jornal que lhe

mostro ; ahi tem : « Pronuncia ».
Mas aquelle Moura para que ha

de ser burro? onde já viu elle uma
gazetilha chamar-se c o m m u n i ca d o ?
Rem.razão que tem a Gazeta de cha-
mal-o Bruto com -b- pequeno ! Bem
razão 1

*—• Pobre Moura! A culpa não é
delle. Eu fui quem fez o artigo, elle
assignou tão somente.

• •—* Pois o burro.és tu.
Náo, meu tio, eu fiz para experi-

mentar. Vm.c,! já leu o artigo ?
—' Li po'r alto o nào vejo razão para

se publicar semelhante asneira.
Não, meu tio, é.bom publicar-se;

do contrario podo o Moura oílender-se.
E que tenho eu com isso? A im-

prensa nào íoi feita -para noticiar as
inepcias de •tptaíqner borra-papel. O
Moura quo tenha, paciência. Foz suas
asneiras, solTra calado.

Pois bem, meu fio ; cortemos um
pouco as asneiras, mas publiquemos'o
artigo.^ Vt

Não. O jornal está completo.
Deixemos isso para a folha de 19.

O publico responde ao juiz de direito
interino do Íngá com as palavras do sr.
conego Meira.

O sr. Moura diz que. continua.
Nós dizemos também :

¦ (Continua.)

achar-se a supramencionada proprieda-
de em condomínio.

Admiftida a diílerença juridioa de
posse edominio, è por conseguinte com-
possessão condomínio, é claro que o
profestador andou mal avisado; porque,
reíerindo-se ao condomínio o uão com-
possessão, reconheceu 

'minha 
posse ex-

cluziva nas beiíifeitorias e grande área
de terra na referida propriedade, e porconseguinte com direito salvo de poder,
hypothcar livremente o que me perten-
ce.

Isto posto, e conlraprotesíando o
protesto do sr. Josó Ignacio da Silva,
que não contestou e nem podia contes-
tar a minha posse exclusiva, entendo
achar-me habilitado para na orbita da
lei levantar o alludido empréstimo.

Alagòá Nova Outubro de 89.
Manoel Ignacio da Silva Plmkntel.

GAZISTILIIV

. H. .2Jo:li>.

. rilOTKSTO (':i:')

Aggrcdidp em os meus mais sagra-
dos direitos, recorro a imprensa, no
intuito de patentear ao publico' o pre-
venir aos Tribunaes, que o Padre Cus-
todio Luiz de Araújo o Souza, confiado
somente na iníluencia. de seu dinheiro ,
quer esbulhar-me da 

'propriedade 
San-

to André, comprada por mim a viuva
D. Luiza Alves Bizerra. Para conse-
guir seus desordenados planos, e saciar
sua inaudita ambição, ameaça-mo os-
¦tensivameníe com a iníluencia (?) que
diz elle exercer sobre juizes e pessoas
gradas; deste • termo ; propalando quo
dcllas.*dispõc,'e que com ellas me ha
de esmagar. Para que fique bem ac-
centuado :— declaro que nào renuncio
o foro do meu domicilio—o de Cam-
pina Grande, onde- soir oíficial da
Guarda Nacional; jurado e eleitor, co-
mo ainda.ultimamente servi nas recen-
tes sessões do jury e eleição. Na im-
prerísa e nos tribunaes farei bom meu
direilo.

Antônio joàquim de carvalho.

CWreií* — Recebemos sobre este
assumptomais uma carta do distineto
administrador dos correios.

Eil-a:
•.« PaiuIivba, 27 de Outubro de 1889.
Illm.0 Senr.—Li na « Gazeta do Ser-
tão », conceituado jornal, do qual è V.
um dos seus conspicuos redactores, uni
segundo artigo s;ib o titulo a Correio ».
Tomei em toda consideração as ohsei'-
vações nelle feitas. Nào me é possível
como ardentemente desejo", melhorar
de uma sò vez e em pouco tempo os di-
versos ramos do serviço postal á meu
cargo ; entretanto o irei fazendo pelil ú
petit, e, si continuar na gerencia desta
importante repartição, conseguirei ai-
guris melhoramentos. Acabo de expe-
dir a portaria, cuja copia remetto á V,
providenciando provisoriamente sobre a
viagem dos estâíetas, etc. Emquanto
aos outros pontos do artigo, de que
trato, passo á responder : Trato de
providenciar de maneira á que os dous
empregados, que servem, como estafe-
ias na linha férrea a Conde d'Eu », aí-
liiancem-se cm 2.00^)000 rs, como
os carteiros desta repartição, afim do
poderem conduzir valores registrados,
para o que lhes serão, cm tempo, for-
necidas as necessárias instruecões. Em5

quanto á ter-se recusado um delles a
receber na estação de Mulungu um
masso de jornaes, sob o frivolo pretex-
to de pesar muito, sou a diz.er á V. quo
o mesmo estafèta praticou um abuso
contra as determinações que de mim
tem recebido, o que será tomado em
consideração ..por minha parte que, no
cumprimento dos devores inherentes ao
cargo que exerço, não tenho compla-
cenci.a com aquelles que procedem mal,
já tendo sido até qualificado de inexo-
ravel. Resta-me agradecer á Y. as
benevolas expressões que me íoram
dispensadas pela « Gazeta do Sertão ».
Desejando robusta saude, tenho a, hon-

Provincia, e onde ha por conse-
quencia, maior movimento, já
commercial e já particular. Re-
solve determinar, provisória-
mente, òlfô quanto não forem
aiigmenfadas as viagens meu-
saes, (pie os estâíetas (pie ahi
tocarem, não somente os (pao
vierem do centro,-'como'também,
os que para ali partirem desta
capital, saiam sempre sois ho-
ras depois de sua chegada, afim
de que haja tempo suííícicnte
para serem respondidas as cai'-
ias recebidas e enviar para os
outros pontos as que para ali so
determinarem.— O Administra.-
dor Dulcidio Augusto Cezar.

C/3i-ava,% no Ceará — São mui-
fo animadoras as esperanças de inver-
110.

Em alguns pontos do interior tòm
cabido boas chuvas.

Na serra de Baturité pode eons;de-v
rar-se segura a safra do café. Ha pou-
cos dias choveu ali regularmente.

Noticias de Piauhy dizem que na-
qnella provincia tem chovido torrenci-
almente. Em Campo Maior choveu,
quasi consecutivameute, durante4 dias, v
com. o cortejo de descargas eleclricas.

Si não falharem, desta vez, as ex-
porieneias, podemos com segurança
aííírrnar, (pio o inverno do 1.890 será
rigoroso e começará muito cedo.-

•5;>íi:|?9Íjafc r_;jj»-3icí> — Dizem do
Recife :

a No tlieatro Santa Izábel, repleto
depivo, eífectnoú liojé o dr; Joaquim
Nabuco a sua annunciada conferência.

Declarou que o seu programma era.
a federação, natural prolongamento da
abolição, no que estava de accordo com

*- »

os conselheiros Ruv Barbosa .o Sarai--
va.

Declarou mais quo se mauifeslaria
em opposiçào ao gabinete logo que se
abrissem as câmaras.

Respondendo a diversos apartes, 
'

disse que nào solicitara candidatura
oílietal ; íoi eleito porque assim o en-
tendeu o povo. .

Estava prompfo a renunciar a sua
cadeira no parlamento para manter as
suas convicções.

Que era monarchistu, mas amava o
povo, aproveitando a oceasião para íe-
licitar os republicanos pela má direcção.
do partido liberal. .. .-

* Justificou depois o apoio que prestou •
ao honrado chefe do gabinete a .10 do
Março », que fez a abolição,'preferindo
assim os conservadores adiantados aos
liberaes que o não sáo.,- .* '''..•'_

O orador, ao descer da -tribuna, foi
entliusiasücamenfe applaudido. »

*) Retardada a publicação por falta de es-
paço.

Cíi63atra-|9r<íte^íii>
Pretendendo levantar, plr qmpresti|

mo, um capital no Banco do Brazil
mediante liypotlieca da meiaçào, (pie
tenho ,no valor de rs 3ffiÔGQ|OÍ3p;;-na
propriedadee beniíeilo.rias -Buraco cFA-
gua- deste termo, onde mantenho a
minha posse com. exclusão de outros
condôminos, que possuem partes ideaes
de .pequenos' valores, appareceu na
«Gazeta do Sertão » do 23 de Agosto
o Sr. Josó Ignacio da Silva com um
protesto sobre não poder eu hypothecar
a meiaçào que possuo, em razão de

de etc. -Dulcidio Augusto Cezar.

Copia. Adntinistracã.0 dos Correios da
Parahiba. em 26 de Outubro do
1889--N0 21 -O Adminis-

s 
¦: trador Geral dos Correios desta

„P.rovincia, inspirando-se tào so-
;-AV.'r"' 

vniente na boa marcha e regula-
•:' ridatje do serviço postal á seu
%v cargo e—Attendendo a que o

•f mesmo- serviço devo ser feito de
sorte a proporcionar no publico
todos os 'meios de íacil commu-
nicação e' tão rápida . quanto
possível;.— Attendendo mais a
que em algumas localidades,
onde o movimento postal tem
tornado algum desenvolvimento,
os estâíetas não se tlemoVao.o
tempo necessário para que seja
respondida, a correspondência

$eocbida : — Attendendo final-
mento, que a cidade de Campina
Grande é o ponto central de to-
dos os .lugares do interior da

_54&s!s*e ©leitiH* — Diz o Pitan-
guv'« 

Segundo carta particular, que
obsoquiiisamente nos íoi mostrada, em
Chapadão do Salitre, ivesta provincia.
por questões oleitoraes, o: reverendo
JoaquimFelix, armado de uma ^arru-
clia, pretendeu mandar dVsl.a para .me-
lhor ao sr. Casimiro dos Santos,' _oriftvi-_..
to e laborioso chefe de íainiüa.

O engrçado é que o muwmelo saeer-
dote íoi á casa d'aquelle cavalheiro,
filou-lhe o cale, conversou muito tempo,
sem demonstrar que queria presentear
ao sr. Casimiro com uma bala.

Depois, seminais aquella, o padre
toma satisfações ao pobre homem,_
mas... sáhiu-ihe o trunín ás' avessas.

A vitima arrancou dàsmiãos do'reye-
rendo a arnia; e deu-lhe alguns çMsau-
dos.: '"' ' •• .';•. ;:

O'-padre ãssirà recompèmüdo "atíriu
no carroirào dos corajosos.')),.:.

Que bom exemplo para o santo pa-
dre Salles de Campina 1

Se a moda pega 1 /

i

iam

sk

".

i

/



,-•- fim

¦&

4
Vice-presidente -* Constá-mos

que se acha nomeado 1°. viee-presi--
dente da provincia o Bxní. Dr. Elias

 Gazela iío Sei-tâô.

líamos, ex--deputado geral,, sendo col- tfero, dá-nos ainda a J&%<fó tini liíidolocado em 3K lugar na lista" dos vice--
presidentes o Dr. Manoel Dantas 0 em
4o. 6 Hvm. Comníendadar Galvão jj
para 2\ yice-proside-ntê íoi nomeado o
Vv. Cordeiro Sênior-.

A esse propósito é sob ü tíhilo a Hx-
ipliedçào hicessarid fy diz o Liberal Fa-
rahybauo, órgão oílicial.

« Per tedegrcinmla, que tioè foi niasífa-
«o, tivemos sciencia. que o nosso dis-
(inçto amigo Dr; Manoel Dantas tíor-
reia de Gpes passou do Io, para Í°.

Méé-pré$\áefiíè da provincia, sendo uo-"ftièado 
para Vo o nosso nào menos dis-

iíneto amigo Dv. glias Ramos.-
• Não houve da parte do governo im-
jíerial desconsideração á pessoa do hort--
findo Dr; Dantas, cujos valiosissimos
Serviços esacrificios eni prol da Cansa
liberal são bem Conhecidos, S. tísc.
Hão desejava entrai- mais na admiuis-**"tração da província, tanto assim qneentendeu-se cora o Dr, Gania Rosa pa-fa solicitai* a stfa exoneração, e nào
sendo satisfeito dirigiu-se ao ministro
do império, pedindo-lhe que o suecos-
sor do actual presidente recebesse de.?--
te- a administração da província,- de
iDOdo a nào se dar ¦ a eventualidade de.
iissmiil-a como vice-presidente,

O nosso amigo tem por norma do
toridüeta a justiça e costuma sempre
proceder com a máxima isenção de es-
Ü>irito,' tendo porem tomada parle no
pleito eleitoral do 3°. districto em favor
de sou filho Dr. Franklin Dantas re-
eeiou, que seus actis na administração
da província lassem suspeitados de
parcialidade,

O governo imperial Considerou pro-Sedentes os' escrúpulos âa nosso Vene-
rando amigo, mas nào querendo demit-
lil-o transfiriu-o para 3." lugar na
lista dos Tíce-presideiítes,))

Ja estam esCripías estas linhas
tjuando recebemos noticias de (pie o
pr. Cordeiro não accoitára a nomeação
de 2'. vice-presidente e qtíe para o 4°.
lugar não fora nomeado o Rvm. Com-
mendador Galvão, mas o Sr. Joaquim
Ignacio de Lima e Moura.

totalmente oppostas quanto ás cores
dos tecidos.

Para completar esse esplendido riu-

•átípplemento eorhjtfecído canl á áeritil-
Imite eollabwaçao de distinetos lítera-
tos.

Â eídiuii* dúH iiiiiiioriiie»-**
Assini se podo chamar a cidadã de Soa-
tlii?,. uà America, que teve de fechai'-
o ceuMerio. mtmMpal.í \hjp serem tão
poucas os ialíoeíJoí?;- q<ío a receita não
dava {Iara a despeáas,

Nos ultimas qualro annos o covelro
i teve apenas quinze sapuíforas' a abrir,
o qne o reduziu a uma tal miséria, queteve de entrai' para um asj-Io,

11 O T EL l»0 1*IJ li i 11
em mdldxgu

no
- 0 tfvfEi» da i;*rt<;i<i é*

K onde acaba-se de abrir títri novo
estabelecimento, no qual píde qualquer
passageiro ver o que ha de melhor nes-
te ramo de negocio, n'osta povoarão,

Garante o propriíario í
Asseío, Sinceridade e Modíchhâc.
Mulungu 6 de Setembro de 1#89.

Jovino Lucas França.

%¦

COLLEGIO
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amnmú político.

y ' <Vt£:'. ¦:--¦•

Ú assusiir ojh ã*ari* — For---f--^pa.u-se naquella cidade um syndieato
dô atravessadores para nionopolisar o•assucar e assim aiígiiientuHbt' o \nv:-to. Km outubro defÍ|â, o assucar
bruto era Vendida, por atacado, a 33
francos e o assucar refinado a 109 por100 kilos, Agora, o assucar bruto es?
tá a 51 francos e o relínado a 12.3, Res-
pendem os daíensores da alta que esta
fe devida unicamente á deficiência da
producçãi do assucar ;' que o consumo
inteiro é de uns o milhões de toneladas,
sendo 3,700,000 toneladas de assucar
de beterraba e 2*,3O),.0C»0 de assucar
de canna '. e que neste anuo ha uni de-
íieftde Cerca do 370,000 toneladas,

E' excelleute naticia para os kssos

Foram mais eleitos os seguintes de-
pulados i

HiO de Janeiro
120—=7.° districto- Conselheiro Ldu-

arde de Andrade Pinto (1),
Sdnta Cathdrina

121—2.° districto. lhf{ ülympiu
Adolpho de Souza Pitanga (I)

Minas Gdfdeê
J22-—6.° districto. Dr.« José de Re-

zende Teixeira Guimarães (I)
123— S.° districto, lh;- José Theo-

tonio Pacheco (1)
121—=9.° districto, Dr, Custodio

José da Casta Cruz f I j| 
'

Total : 12i* deputadas eleitos, dos
quaes 115 liberaes e 9 conservadores
( 3 coutestatlds).

Presidenteü de provincia,
Acbain-se nomeados ;
De Pernambuco : o \)v, SigismUndo

Aiitanio Gonçalves.
Do Para : Dr. Silvino Cavalcante de

Albuquerque.
Do Rio Grande do Sorte! Dr. Ma-

noel Joaquim de All.mqiierqne L/.is.
De Sergipe; Dia Manoel «Joaquim

de Lemso.

NOVID.
cie

TIMBAÚBA.

Lurriivü-i? .i»iriw

^engenhos eeniraes;

UíffiSi^. ;:tíyyWti£?r '

A Pj*tãLÇJilíí — Com a costumada
iponctuaüilade recebemos ô n. 19 da

mSstíifçãh boílissiaio Corriaí de, modas,•^estiiiada ás áõiilioras Htó^lèíhis, Esse
.jornaiuque se reconiriiaiída par diversos•inativos de ordem superior, sobresa-
«indo o de Verdadeira economia para4s famílias, apresenta-se magnífico co-
•tno sempre, contendo 66 gravuras so-¦orO modas, objecto?, de arte e ornUnlen-
-tos, Todas as toíiettes sào bonílfts e
;para âtversos fins, como sejam: vl.éítas.
-Cirridas-i passeias à beira-mar o pura o

igldoraVel .pa&siltempo dá pesca.Para as .jovtMis amarites da eipii|^ão
-ti figurino colorido encarrega-se de
aprcísentáv Mkkes lliOouíostavolmifti-=•;4e boi Ias ainik |>ara as iitai-4 exigenl^'íia arte do vestir com apuro.[\ l) l^lllído |gwrindt apresenta ainda
Üm*-toMte* oàrtUálfibá para &**$$,

lly^li?3ie

III
Pa- índia íi Cmnn ha apeíirís uni passo ; so

a lei chiiiuza entendeu dever regular com
cuidado e determina'* a hygiene da espécie,
e que a organisaçüo política e social .sendo
feita il iiríft#*m dii íamflirf e sèfbre alhi sé es-
igUliido, importava qííe naqUeííe pai/, o ea-
sàíiiento r*i'|H'eseiitasse um papel capital. i

« Cinco espécie de mulheres não se devem
casar, nota a este propósito Ohiíucíus, nm
dos legisladores da China: !.•* quando sào
de famílias qii.i tenham eiíl {loilCa canta os
devpivs da piedade fiHaí ; 2," (ptando éin
süfis ea?uííi náo lioilvei* ordem OU forem sus-
peitos seus costumes ; :).* quando existir no-
Ias iiiíiimantes lia tHinitia ; 'i-.° em caso de
doenças hereditárias ou quando houver des-
-proporção de idady.s etitrVõs esposos ri,

: CutV,

(Contiiiiat)

Grande sortimento de Fazendas na
t{i\HA Íii«£le£ft

N'este sobrado e grande Armazém
«Junto ií l^rej»

Fawndas baratisslmas : Roupas feitas
\í?\i\\\*é»H e iAnlesíàüH

Comprados a dinheiro., e grande
Ifai'le íaif[iortttli'l«'>.<9

Da Europa, onde por 1.5 annos
Te si !i» \l iijaáa .

R eortbeüji as l"»" íabiicas ê o cominercío
IlíX grAiides nteremilo.9

Vende-se a retalho. K' em grosso
Poi» |ireç» <l,i IVneit

E seriedade e agrado e iníallivel
.líewíai cí\*i

deli, LAURÍTZEN.
N. B. Aos íregue/,es de íóra aju-

da-se nas vendas e compras de qual-
quer ganero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife*
(26) (4

Iftfl

PARAHYBA DO NORTE

7 IIIIA
no

T 1 % 9 U E 7
Dirigido por — Dr. II l\OI<:i/

lOirilVATI» DE COUTO K
%ca im

MENSALIDADES
luteriKf.^. . , ^ . 40 OOO
15*terno* 5$ 8$ . IO OOO

—^e^miilo as matéria*—
Os estatutos acham-se nesta typo-

gvüphtà à dté\mtqiio do publico.

• '3. O 5 vji
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-¦* Ilua \uvii, íi. S. —
ooJfrVx1 -**

1
Ihns dol«'ados para banda marcial,

Marchas, A rias, ('aval i nas, Walsasy
Polkas, Tangos; Colíecções di> quadri-
lhas e Artes de musica vende por pre-
(ps eommodos

Bulbino Bemjdmim de Andrade.

ESTRELLA DO NORTE
. LOJA DE FAZENDAS

Em grosso ea retalho
14 111;\ 11(1 < <>vs>j;3> 111 14

Tem sempre á venda
Fazendas finas, cnapéos, Calçados, etc.

pnaviíWrMuo
WldefiniHn lve.9*oa «le Luua

CAMPINA GRANDE
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BOLETIM COMMERCIAL

A.VHtLHCI09
W. --13VV-. *;•*-

i--.., 
¦ --¦¦¦ , . , .-,,«.., - — - - 

\

\

-14 LOJA MARAVILHOSA 14-
0 Prapi'íetario deste estabelecimento,

Custodio da Cunha Navarro Lins. faz
saber io respeitável publico desta cida-
de e de outra quahpier parte, ijiíe \'mde
pôr preços comandos suas fazendas e
mitidozis, uzaii.b do toda a seriedade
possível, as-iim Coaio compra ouro e
prata por oitavas,

CMMsÀ OnANOK, 7 m Novhmdho viM %

LOJA

Fêirá de If aba vau na em 5 de No
vembro de Jh'89.

Bois recolhidos aoseurt-íiesw*-
Vendidos .-..-.

llegulaudo o kilo da carne 240 rs.
Destino

Pernambuco ,
Seguiram para a Parahyba..,

(diversos)
oo uras ,....,.,....,

11350
1.250

950
130
170
100

1350

DA

DE

Joio dí huacv rau j;\n;r
o &

Feira de (-ampina, hoje, 8 de No-
vembro de 1S89.

Houve 330 bois.
Pela estrada du Si rido . . . 330

« das Espinharas. 00

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e acreditado es-

tabdmmento encontra-se um grande
sortimento de fazendas de todas as proce-dencias, que se oeúdein a preços modi-".os e a perfeito gosto dos fregue zes.

-""""' '¦ ' a» 1> — -i

Mercado de Campina em 2 de No-
vembro de 1889.
Milho $900
Feijão , . 2#>200
Farinha ÍJJDÜOO
Carne secca kil. / $560
Dita verde, kil. . . . %< $280
Rapadura, cento 6$000
Couro de bode, ó cento. 96$000
Sola, o meio  r. 3$000

ggg ¦' ..JLÜ  HJgg
PyP. P.A (( (t.AZKTA 00 .SlOlTÀO ))


